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Inventário PI do parque de
máquinas para transformação
retrata a atualidade do setor

A tradicional diagnose bienal
sobre o parque nacional de

transformação de resinas ter-
moplást icas, promovida pela
revista , re-
torna agora em sua 12ª edição. Os
acontecimentos que afetaram o
setor nos últ imos dois anos
foram extremamente atípicos.
Rigorosamente falando, a pan-
demia ainda não terminou total-
mente, apesar das múltiplas
campanhas de vacinação. Apesar
da atual calmaria, que propor-
cionou algum alívio nas ativi-
dades econômicas, não há ne-
nhuma certeza de que uma nova
variante do coronavírus não vá
provocar uma nova onda de
contágio. E a disrupção ocorrida
na logística de matérias-primas
não só não terminou, como pio-
rou nos últimos meses, quando
o agravamento da pandemia na
China forçou o governo local a
impor draconianos e seguidos

em várias regiões do
país, restringindo a oferta de
insumos e importações de um

parceiro comercial cada vez mais
importante para o Bras i l. E,
juntando injúria ao insulto, a
Rússia insiste em sua �operação
militar especial�, vulgo guerra,
contra a Ucrânia, cujos efeitos
na oferta de energia e alimentos
foram muito além dos danos
causados pelo conflito propria-
mente dito, já que imediata-
mente foram impostas sanções
internacionais contra a Rússia
visando est rangular seu co-
mércio exter ior e at ividades
bancár ias , o que afetou sua

oferta de óleo e outras matérias-
primas. Por esses e outros mo-
tivos , a economia bras i le i ra
continuou andando de lado,
como vem fazendo desde a
última década.

Como de praxe, foram man-
tidas nesta edição do Inventário
PI as mesmas metodologias
básicas de coleta e tratamento
estatístico dos dados, de forma
a preservar a coerência na com-
paração entre as informações
atuais e as publicadas nas edições
anteriores deste Inventário.

Inventário PI do parque de
máquinas para transformação
retrata a atualidade do setor
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Foi confirmada nesta edição do
Inventário PI a inexorável ten-
dência de redução da quantidade
de questionários respondidos
que suprem os dados necessários
à sua elaboração. O percentual de
retorno sempre foi baixo ao longo
do tempo: 11% (2014), 5%
(2016), 8% (2018), 5% (2020)
e, nesta oportunidade, 4%, ou
seja, 255 respostas para 5.683
questionários enviados. Infe-
lizmente essa queda crônica no
tamanho da amostra estatística
analisada nesta edição do In-
ventário PI obrigou à redução das
análises e correlações que po-
deriam ser feitas, pois com-
prometeu o grau de confiança.

Os dados solicitados às em-
presas no questionário referem-
se ao número de funcionários;

setores para os quais fornecem
seus produtos; uso das novas
tecnologias digitais; número,
tipo e idade das máquinas uti-
l izadas na transformação de
resinas (classificadas em dez
grandes grupos) ; e os equi-
pamentos comprados nos últimos
doze meses.

Mais uma vez, os dados obti-
dos nesta edição do Inventário
PI foram anal i sados por um
programa estat í s t i co de ta-
bulação, sendo os resultados
expandidos para as 5.683 em-
presas consu l t adas n a e l a -
boração deste trabalho, con-
forme a metodologia já con-
sagrada ao longo das duas déca-
das em que este levantamento
vem sendo feito de forma esta-
tisticamente consistente.

Mais uma vez a distribuição
das empresas de transformação
de resinas instaladas no território
nacional, mostrada na figura 1,
apresentou um quadro similar ao
já observado nas últimas edições
do Inventário PI, dentro da
dispersão estatística constatada
durante o período. A única al-
teração um pouco mais signi-
ficativa foi a redução da par-
ticipação do Interior de SP, de
28% para 22%, sendo essa dife-
rença distribuída uniformemente
entre as demais regiões.

A figura 2 mostra as respostas
sobre o número de empregados
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nos transformadores brasileiros
de resinas plást icas . Os re-
su l t ados obt idos ago r a vo l -
taram a se situar dentro das
faixas históricas estabelecidas
pelo Inventário PI nos últimos
vinte anos, apesar da pequena
amostra disponível nesta opor-
tunidade, conforme mostrado
ao lado:

� Até 50 empregados: 60% (faixa
histórica: 57 a 67%);

� Entre 50 e 100 empregados:
15% (13 a 21%);

� Entre 100 e 500 empregados:
16% (15 a 17%);

� Entre 501 e 1.000 empregados:
5% (1 a 4%);

� Mais de 1.000 empregados: 4%
(2 a 4%).

Mais uma vez o Inventário PI
apontou a predominância, em
escala nacional, de micro e pe-
quenas empresas entre os trans-
formadores brasileiros de resinas
plásticas, conforme mostrado na
figura 3. As companhias de porte
máximo (mais de 500 empregados)
mais uma vez se concentraram em
São Paulo, mas em uma proporção
de 48%, voltando a se enquadrar,
ainda que próximo do limite mí-
nimo, dentro da faixa histórica
estabelecida nos últimos vinte
anos pelo Inventário PI, que tem
oscilado entre 47 e 65%.

O dos setores aten-
didos pelos transformadores de
resinas em 2022 está mostrado na
figura 4. Algumas constatações:
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Embalagens: este setor con-
tinua a ser o mais importante para
os transformadores de resinas.
Contudo, nesta oportunidade, a
participação de empresas que
atuam neste segmento foi de
36%, valor um pouco abaixo da
faixa histór ica observada no
Inventário PI (37 a 44%). Mas,
dado o baixo percentual de res-
postas ao questionário, ainda não
é possível informar se essa par-

ticipação se deve efetivamente à
prolongada campanha na mídia
contra o uso de aplicações des-
cartáveis do plástico, até porque
as necessidades de higiene du-
rante a recente pandemia pro-
moveram um grande consumo de
produtos deste segmento.

Eletroeletrônica, construção
civil e indústria automotiva: os
dois pr imeiros setores apre-
sentaram resultado virtualmente
idêntico ao observado na edição pas-
sada do Inventário PI, ocorren-
do apenas agora uma inversão dos
percentuais observados. Desta
vez, foram registrados, respec-

tivamente, 32% e 31%, valores
superiores aos de suas faixas
históricas (14 a 19% e 25 a 29%,
respectivamente), o que parece
indicar que elas precisam ser
atualizadas. E, apesar da pan-
demia, o setor automotivo voltou
a registrar agora 31% de par-
ticipação, limite superior de sua
faixa histórica (25 a 31%).

Agricultura e brinquedos:
estes dois setores virtualmente

empataram em terceiro lugar,
com 27% e 26% de participação,
respectivamente. Os 27% regis-
trados para o setor de agricultura
mostraram a ocorrência de uma
nova expansão, a partir dos 23%
e 17% registrados, respectiva-
mente, em 2020 e 2018, o que
pode indicar que ele está se
deslocando de sua antiga faixa
histórica (10 a 21%), em função
da forte expansão do agronegócio
no Brasil. Já o setor de brin-
quedos, que sempre teve parti-
cipação irrelevante, cravou 26%
neste levantamento, levando o
quinto lugar. Curiosamente,

apesar da pandemia, o setor
médico-hospitalar, que chegou a
registrar 24% de participação em
2020, voltou ao patamar de 18%,
índice similar aos 16% de 2016
e 2018, e que lhe concedeu o
sétimo lugar nesta oportunidade.

Utilidades domésticas: mais
uma vez manteve sua tradicional
cadeira cativa, com ligeira queda
para 20% de participação em
relação aos 21% anotados em
2020 e 2018, mas dentro de sua
faixa histórica (19 a 24%). Contu-
do, manteve a perda de posição
relativa para o setor agrícola
observada no levantamento de
2020, mas a recuperou em rela-
ção à do setor médico-hospitalar.

Nesta oportunidade, 146 trans-
formadores (48% do total) decla-
raram ter comprado equipamen-
tos adicionais, tanto novos como
usados, ao longo dos últimos doze
meses. Este valor é idêntico ao da
edição anterior do Inventário PI,
e é muito próximo dos 50% de
2018 e 49% de 2016. Contudo,
ele é menor do que os registrados
tradicionalmente no passado, ou
seja, 61% (2014), 59% (2012), 54%
(2010) e 69% (2008). Se, por um
lado, a situação não piorou, por
outro, esse resultado indica que
o setor continua pouco animado
em modernizar seu parque de
equipamentos, até por conta da
pandemia, que ainda se manteve
no último ano, e também pela
instabilidade mundial.

Foram adquiridas 352 máqui-
nas novas e 78 usadas ao longo
do últ imo ano, ou seja , 430
unidades no total, resultando em
uma média de 2,94 máquinas por
transformador, um valor surpreen-
dentemente só inferior ao 3,01
máquinas por transformador
verificado em 2012 e bem acima
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dos observados nas outras edições
do Inventário PI: 2,21 (2020), 2,50
(2018), 1,66 (2016), 2,64 (2014)
e 2,63 (2010). Isso parece indicar
que os transformadores que de-
cidiram adquirir novos equipa-
mentos o fizeram com vontade.

A participação de máquinas
novas em relação às usadas ao
longo do último ano, observada
nesta oportunidade, foi de 82%,
valor ligeiramente inferior ao
observado na última edição do
Inventário PI (84%), porém
maior do que nas outras oportu-
nidades: 79% (2018), 65% (2016)
e 77% (2014). Desse total de
máquinas novas , 38% foram
fabricadas no Brasil, confirmando

a supremacia dos equipamentos
importados que havia sido cons-
tatada pela primeira vez na última
edição, quando só 43% deles
foram fabricados no Brasil. Na
verdade, a tendência de desna-
cionalização dos equipamentos não
é um fato novo, como mostra a
seguinte sequência de participação
de equipamentos nacionais novos
anotados nas edições anteriores do
Inventário PI: 53% (2018), 52%
(2016), 57% (2010) e 62% (2008).

Esta é a primeira edição do
Inventário PI em que foi pergun-
tado aos transformadores quais

tecnologias digitais eles já estão
usando. Os resultados agora
obtidos, a partir da amostra de 255
respostas, encontram-se a seguir.

A tecnologia digital mais popu-
lar a ser adotada foi o uso de recur-
sos de computação em nuvem,
utilizados por 44% dos transfor-
madores. A seguir vieram auto-
mação e robótica, com 41%; sis-
temas para execução demanufatura
(M.E.S.,

) integrados ao planeja-
mento de recursos corporativos
(E.R.P.,

), com 28%; impressão
tridimensional (manufatura adi-
tiva), com 24%; e Internet das coisas,
com 17%. Outras tecnologias
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digitais apresentaram índices de
adoção abaixo de 10%, tais como
análise de no ambiente de
produção, cibersegurança no am-
biente de produção, uso de dis-
positivos vestíveis e sistemas de
controle via aprendizagem de
máquina ( ).

A seguir será feito um balanço
sintético do setor brasileiro de
transformação de resinas plás-
ticas em 2022, com a intenção
de identificar suas prováveis
tendências de evolução etária.

A tabela 1 é um quadro sinótico
do perfil etário do parque de equi-
pamentos para transformação de
resinas plásticas determinado a

partir das informações coletadas
na edição 2022 do Inventário PI.

Mais uma vez se confirmou que
a participação dos equipamentos
com menos de 5 anos de idade
vem caindo desde 2010: 20%
(2022), 22% (2020), 25% (2018),
30% (2016), 35% (2014), 36%
(2012) e 37% (2010). Além
disso, como vem ocorrendo des-
de a edição de 2016 do Inventário
PI, essa classe deixou de ser a
mais importante. Desta vez a
participação dos equipamentos
com menos de dez anos de uso
também declinou, com 48%, em
relação aos obtidos ao longo dos
últimos doze anos: 53% (2020),
64% (2018 e 2016), 66% (2014),
63% (2012) e 65% (2010). Como
consequência lógica desse fato,
agora a classe de equipamentos
com idade a partir de dez anos

elevou-se significativamente, para
52% , em relação aos anotados ao
longo dos últimos dezesseis anos:
47% (2020), 36% (2018), 35%
(2016), 34% (2014), 37% (2012),
35% (2010) e 38% (2008 e
2006). Mais uma vez, está de-
monstrado o efeito da estagnação
econômica reinante durante a
última década sobre a atualidade
do parque brasileiro de máquinas
para transformação de plásticos.

Mas, pelo menos, ocorreram duas
exceções, caso das extrusoras-balão
e das termoformadoras, cuja classe
dominante foi a que se estende
entre 5 e 9 anos de idade. Isso
também já tinha ocorrido em
2020, mas apenas no caso das
extrusoras para tubos e perfis.
Nesta oportunidade os equipa-
mentos mais envelhecidos foram as
sopradoras, com 69% de seu parque
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apresentando dez ou mais anos de
idade. Seguiram-se as rotomol-
dadoras, com 68% nessa mesma
classe etária; extrusoras para filmes
planos e chapas, com 65%; extru-
soras para tubos e perfis, com 52%;
e extrusoras-balão e para com-
postos, ambas com 51%.

Os dados obtidos nesta opor-
tunidade para máquinas de filmes

, e
calandras foram muito escassos,
impedindo, portanto, uma dis-
cussão sobre sua evolução ao
longo dos anos.

A tabela 2 mostra o quadro sinótico
do perfil de capacidades produtivas do
parque de equipamentos para trans-
formação de resinas plásticas deter-
minado a partir das informações cole-
tadas na edição 2022 do Inventário PI.
Com algumas exceções, geralmente a
classe de porte mínimo é a mais fre-
quenteparaummesmoequipamento.

Uma dessas exceções ocorreu no
caso das sopradoras onde, repetindo

o resultado da última edição do
Inventário PI, a classe mais fre-
quente em porte foi a segunda, com
volume entre 1,01 e 5 litros, res-
pondendo por 49% das máquinas,
voltando a se enquadrar na sua faixa
histórica de participação (42 a 52%)
após os 33% verificados em 2020.

Situação similar também foi obser-
vada no caso das rotomoldadoras,
onde a classe de portemáximo, peças
com mais de 1.000 kg, apresentou
participação recorde de 43%. Contu-
do, uma vez que esse valor é prati-
camente o dobro dos 24% anotados
em 2020, é recomendável que esse
novo dado seja encarado com cautela.

A mesma situação também foi
observada para máquinas de filmes

, e calan-
dras, mas não é possível tecer co-
mentários sobre suas tendências de
porte ao longo do tempo, já que os
dados obtidos para estes equi-
pamentos nesta oportunidade
foram muito escassos.

Os leitores interessados em
obter mais detalhes sobre os
dados constantes nos Inven-
tários PI anteriores podem
consultar as seguintes edi-
ções da revista, as mais recen-
tes delas disponíveis em:
https://www.arandanet.com.br/
revista/pi.

� Fevereiro 2000, pág. 26-49
� Outubro 2002, pág. 70-95
� Outubro 2004, pág. 54-101
� Outubro 2006, pág. 50-99
� Outubro 2008, pág. 76-123
� Outubro 2010, pág. 58-101
� Outubro 2012, pág. 52-109
� Outubro 2014, pág. 48-81
� Outubro 2016, pág. 36-62
� Outubro 2018, pág. 32-45
� Agosto 2020, pág. 20-39


